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			“Se eu tivesse que dar um título à minha vida seria: à procura da própria coisa.”

			(Clarice Lispector – “Aproximação gradativa” – novembro, 1962. Revista Senhor)

			“Na primeira página da minha vida há uma dedicatória assim: À Tania.”

			(Carta de Clarice Lispector 
à irmã Tania Kaufmann. 
Berna, 22/2/1947)

		

		
			A Deus. À Nossa Senhora do Carmo e Santo Antônio, padroeiros do Recife.

			À Clarice Lispector.

			À família de Clarice Lispector agradeço muito especialmente o privilégio de poder contar essa história com o estímulo de vocês: Paulo Gurgel Valente, Tania Kaufmann, Marcia Algranti, Nicole Algranti e Elisa Lispector (mesmo sem tê-la conhecido).

			Minha gratidão a todos que colaboraram comigo para eu conseguir escrever este livro. A lista é imensa. Os nomes são citados no corpo do texto, nos diários de bordo e nas referências bibliográficas. São parentes e amigos de Clarice Lispector, professores, pesquisadores, instituições, funcionários de arquivos públicos e privados.

			Aos cientistas que desenvolveram a vacina da Covid-19 e aos profissionais de saúde.

			Ao educador Anísio Teixeira e aos professores universitários de todos os continentes, especialmente os brasileiros.

			Aos que resistem contra as injustiças e plantam a paz e o amor.
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			APRESENTAÇÃO: 
POR QUE FAZER UMA NOVA EDIÇÃO DE EU SOU UMA PERGUNTA?

			Retrospectiva de uma pesquisadora: 
da juventude à maturidade

			Assim se passaram vinte e dois anos. Atingi a maioridade no campo clariceano. Não é fácil rever um livro que se escreveu por volta dos 30 anos de idade. A pesquisa começou aos 25 anos, o percurso completo durou quase uma década entre a pesquisa, a defesa da dissertação de mestrado, em janeiro de 1996, na PUC-Rio (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro), e a publicação da primeira edição de Eu sou uma pergunta. Uma biografia de Clarice Lispector em 1999 pela editora Rocco.

			Preparar a nova edição da biografia publicada há vinte e dois anos e que está esgotada desde 2010 exigiu-me uma atitude de renovação e perseverança. Depois de escrever dois livros sobre a escritora, organizar seis obras e participar de duas como colaboradora, chego à nova edição de Eu sou uma pergunta, que agora ganha novo formato e outro título: À procura da própria coisa. Uma biografia de Clarice Lispector. Por quê?

			Eu sou uma pergunta. Uma biografia de Clarice Lispector começou a ser preparado em janeiro de 1990. Naquela época, não existia uma biografia da escritora. As publicações que traçaram seu itinerário eram raríssimas (sobre isso, ver os “diários de bordo” que abrem cada capítulo da terceira parte deste volume). Minha curiosidade de leitora, minha paixão pela literatura brasileira e pela obra de Clarice Lispector levaram-me a esse caminho onde eu podia exercitar minha vocação de arqueóloga, meu faro de detetive, afinal eu fora uma menina fã de brincadeiras de caça ao tesouro. Após dois anos de pesquisas ingressei no mestrado graças a uma amiga, a escritora e professora Regina Souza Vieira, então doutoranda na PUC-Rio, que me estimulou a seguir esse percurso na universidade. Fui acolhida pelos meus professores: Eliana Yunes, Gilberto Mendonça Teles e minha orientadora, Rosiska Darcy de Oliveira. Meus colegas foram imprescindíveis. Ao ingressar no mestrado em 1992, aos 27 anos de idade, ganhei uma bolsa de estudos do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), instituição que completou setenta anos em 2021 e que tem contribuído para o avanço das fronteiras do conhecimento e para a soberania nacional. Obtive também uma bolsa da Vice-Reitoria Acadêmica da PUC-Rio, sem remuneração, para finalizar o último ano da pesquisa, de modo que ficasse isenta de taxas acadêmicas. Sem as bolsas de estudo teria sido impossível sobreviver enquanto me dedicava a essa longa jornada concluída com a defesa da dissertação em 5 de janeiro de 1996.

			A dissertação de mestrado virou livro em março de 1999, depois que o Jornal do Brasil publicou um caderno especial em memória dos vinte anos de falecimento de Clarice Lispector em 9 de dezembro de 1997. Ao ir à PUC entrevistar a professora Pina Coco, minha orientadora no doutorado, Alexandre Medeiros soube por ela de uma pesquisa inédita que originou uma biografia de Clarice Lispector no formato de dissertação de mestrado. O jornalista a escolheu para ser a matéria de capa do caderno. Tudo parecia conspirar a meu favor. Eu deixara os originais de Eu sou uma pergunta na Rocco, em 21/11/1997, pois li que a editora tinha comprado os direitos autorais da obra de Clarice Lispector. A matéria repercutiu. A Rocco, que já preparava a reedição de vinte e três livros da escritora, quis publicá-la. Lembro-me do dia em que nos reunimos na editora com a gerente editorial Vivian Wyler. Ela e Paulo Rocco disseram-se impressionados com a extensão da pesquisa e a minha pouca idade. Eram outros tempos. Eu concluí a dissertação com 31 anos. Foi tudo muito rápido. Tinha contatado a agente literária Lucia Riff para apresentar meu livro às editoras, mas a matéria do Jornal do Brasil antecipou essa etapa. Coube à Agência Riff Balcells (na época elas eram sócias) me agenciar na primeira edição de Eu sou uma pergunta.

			Nesse momento, percebi o poder da imprensa. Quanto tempo esse livro poderia ter permanecido nas gavetas? Por causa da matéria, o apresentador do programa Globo News Literatura, Pedro Bial, me entrevistou para falar sobre Clarice Lispector. Pouco a pouco comecei a entender que eu pisava num campo de estudos muito especial, cobiçado por muitos à medida que o legado de Clarice Lispector foi se consolidando nas universidades e no mercado editorial ao longo dos anos 1990 e 2000. Eu estranhava e ao mesmo tempo sentia-me feliz com a repercussão de meu trabalho, com o modesto “sucesso” que eu fazia entre meus pares. Sucesso? Clarice Lispector ficava arrepiada com a simples menção a essa palavra. O tempo me faria entender o motivo.

			Rosiska Darcy de Oliveira assinou o prefácio da biografia, minha orientadora me deu régua e compasso para ter determinação e coragem para empreender uma pesquisa que abriu caminhos em um terreno pouco explorado. Rosiska foi uma referência muito importante para aquela jovem descobrindo as questões do universo da mulher e do feminino na literatura. A sua paixão por Clarice Lispector casou-se com a minha.

			Para assinar a orelha do livro convidei o jornalista e escritor Renard Perez (1928-2015). Uma figura cativante e doce, privilegiado por ter feito uma entrevista histórica com Clarice Lispector em 1961 que se tornaria uma referência para mapear seu itinerário biográfico. Renard Perez redigiu a orelha, extrapolou o tamanho determinado e, ao recusar-se a suprimir algumas linhas, inviabilizou sua publicação. Lamentei muito. Guardo até hoje esse texto. A orelha era uma maneira também de lhe prestar uma homenagem, ao homem de letras que ele foi. Ele gostou de saber que o seu trabalho deu frutos conforme comentou em um trecho da orelha: “Se devo à condição de autor de um conjunto de biografias de escritores brasileiros contemporâneos – duas séries, quarenta e sete nomes (1961/1965), da segunda destas fazendo parte Clarice Lispector a honra de estar assinando este texto – recebo tal honra com grande humildade. A mesma humildade com que dei, para a presente obra, meu depoimento sobre a escritora”. Suas entrevistas com nossos escritores são apreciadas até hoje, os dois volumes editados pela Civilização Brasileira: Escritores brasileiros contemporâneos e sua obra ficcional estão disponíveis em sebos virtuais.

			Assim começava a minha jornada com Clarice Lispector, não imaginava que seria tão longa. Ingressei no doutorado na PUC-Rio, em 1998, com um projeto para investigar a divulgação da obra de Clarice nos Estados Unidos (na época, um campo sem pesquisas). Obtive uma bolsa do CNPq, sustentáculo dos pesquisadores brasileiros. E novamente fui acolhida pelos professores: minha orientadora, Pina Coco, Eliana Yunes, Júlio Diniz e Heidrun Krieger Olinto. Foi quando transformei a dissertação no livro Eu sou uma pergunta. Eu já publicara na juventude, com amigos, um livro de poesias e outro de contos. Ser editada pela Rocco era algo que parecia um sonho.

			Na edição de Eu sou uma pergunta fiz cortes e reescrevi trechos. A dissertação tem quatrocentas e cinquenta e nove páginas, 1.950 notas e um caderno com “Anexos” (com cópias de documentos). No modelo adotado pela editora não seria possível publicar o livro com tantas notas. Lembro-me da minha sensação quando vi o miolo com não mais do que dez notas. O livro tem trezentas e três páginas, sendo dez com fotos e fac-símile de documentos inéditos. Publicar uma obra no Brasil é artigo de luxo, e o número de páginas determina o valor do produto. Para uma pesquisadora isso significa retirar uma parte de seu trabalho. Nas notas ficam as marcas da pesquisa, as fontes primárias que se constituíram em material inédito e aquelas já publicadas por outros pesquisadores. É um trabalho sempre feito com muitas mãos. Nesse sentido, a contribuição dos depoimentos é essencial. A bibliografia supriu parte da ausência de notas, mas não foi suficiente.

			Ao longo dos anos 2000 Eu sou uma pergunta circulou pelas universidades, foi uma fonte para as pesquisas de mestrandos e doutorandos, enfim, seguiu sua missão de narrar o itinerário biográfico de Clarice Lispector com uma infinidade de fontes primárias e um conjunto de oitenta e cinco depoimentos. Mas como eu mesma escrevi na apresentação: “uma biografia é o resultado da construção de um determinado olhar, num determinado momento”.

			Ao escrever Eu sou uma pergunta, me impus como objetivo principal o de levantar uma quantidade expressiva de fontes primárias para compor o itinerário biográfico de Clarice Lispector; na época, repleto de lacunas. Os trabalhos publicados anteriormente (“Entrevista de Clarice Lispector a Renard Perez” (1964); Clarice Lispector (1981), de Benjamin Abdala e Samira Campedelli; Esboço para um possível retrato (1981), de Olga Borelli; Langue de Feu (1990), de Claire Varin, e Clarice – uma vida que se conta (1995), de Nádia Battella Gotlib), foram referências muito importantes. Inclusive, Clarice – uma vida que se conta mostrou pela primeira vez um itinerário biográfico mais amplo, reunindo a bibliografia publicada aliada a novas pesquisas, mas sua proposta misturou análise da obra com informação biográfica, e as lacunas nesse campo não foram totalmente preenchidas.

			Eu queria empreender uma pesquisa exaustiva dos fatos. Diante da bibliografia existente eu sabia como teria que avançar para chegar ao meu objetivo. Como mostro nos “Diários de bordo” na terceira parte de À procura da própria coisa, minha pesquisa foi atando um fio ao outro: o que eu descobria no Arquivo Clarice Lispector do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira da Fundação Casa de Rui Barbosa era expandido com os depoimentos e as fontes primárias. Munida de rigor acadêmico e entusiasmo de leitora apaixonada, atravessei cem anos de um enredo familiar sempre acompanhado da devida e necessária contextualização histórica, não somente a história dos judeus na Rússia e no Recife como os eventos mais significativos na história do Brasil que atravessaram a trajetória de Clarice Lispector. Se a contextualização cultural e literária não teve o mesmo peso, se abstive-me de traçar aproximações entre vida e obra, foi fruto de uma escolha. Além de ser humanamente impossível agenciar tantos itens dentro de uma faixa temporal limitada: em média dois anos para se escrever a dissertação após a conclusão dos cursos. As minhas escolhas transgrediam o modelo de uma dissertação de mestrado. Um trabalho dessa natureza alcança no máximo 200 páginas. Não se elegia uma biografia como dissertação, Eu sou uma pergunta (1996) foi a primeira na PUC-Rio. Minha orientadora assumiu o desafio. Maria Helena Azevedo trilhou o mesmo caminho, defendeu logo em seguida sua tese de doutorado na PUC-Rio: “Um jóquei no seu cavalo. Uma biografia de Graça Aranha” (1997).

			O percurso nômade como espinha dorsal do texto já estava definido desde 1992, ano em que ingressei no mestrado. Quando publiquei “Quem foi Clarice Lispector. Esboço para uma biografia”, um artigo para o 2º Seminário da Pós-Graduação em Letras da PUC- Rio (16 a 18/11/1992), já estava determinada a escrever a biografia através dos diversos lugares onde a escritora viveu. Estão descritos no artigo: “Ucrânia, Alagoas, Recife, Rio de Janeiro, Europa e Brasil; a sétima e última, A Hora da Estrela Lispector”. Na redação final da biografia troquei os três últimos itens pelos nomes das cidades correspondentes, pois isso daria unidade ao itinerário.

			Sendo o projeto de uma biografia a reconstrução do passado pela memória alheia, daí a importância na seleção dos depoimentos; quis seguir um percurso diferente daquele normalmente encontrado em trabalhos dessa natureza: a postura do biógrafo ao interpretar os fatos, às vezes tentando forçar aproximações, algumas equivocadas, só porque deve-se encontrar uma explicação, estabelecer a relação causal entre vida e obra. Mesmo sabendo da impossibilidade de construir uma narrativa neutra, impossibilidade que os estudos da Nova História já mostraram amplamente, optei por narrar a história de Clarice Lispector distanciando-me do fato narrado. Narrei como se estivesse assistindo a um espetáculo. Minha escolha visou proporcionar uma leitura com poucas interferências do narrador. Queria que o leitor tivesse a sensação de estar acompanhando o itinerário biográfico da escritora. Por isso, procurei não antecipar os fatos. À medida que se desenvolve a narrativa, a vida da escritora vai passando cronologicamente. Cabe ao leitor tirar as suas conclusões. O resultado, na visão de alguns, pode gerar uma imparcialidade excessiva que enfraquece a narrativa repleta de fatos. O excesso de fatos pode esconder a voz narrativa, mas não torná-la imparcial.

			Não pode haver imparcialidade quando se organiza uma narrativa que é o resultado da escolha de diversas fontes: documentos, depoimentos e bibliografia. Construí o meu objeto, propus um modo de ler a narrativa e mostrei a minha visão sobre o gênero biográfico ao inserir um subtítulo: “uma biografia de Clarice Lispector”. Fui explícita no meu pacto com o leitor. Quem leu Eu sou uma pergunta sabia que estava lendo “uma biografia”. Muitas outras poderiam surgir.

			Quando escrevi na “Apresentação” ao Eu sou uma pergunta que “essa biografia foi escrita num momento em que eu tinha a ilusão de que uma obra podia contar a história de uma vida” e “três anos depois de ter colocado o ponto final nesta biografia, percebo que aquela Clarice com quem eu convivi diariamente desapareceu”, eu demonstrava consciência das minhas limitações e uma postura que defendo até hoje: biógrafos não são donos da vida do biografado. Biógrafos não têm o direito de devassar a vida de uma pessoa porque ela é uma figura pública, porque ela “não pertence mais à sua família”, porque existe o direito à liberdade de expressão e esse deve prevalecer diante do direito à privacidade do biografado. Existem, sim, limites, os que lidam com esse gênero sabem disso. O biografado não está mais aqui para dizer se o que escreveram ou disseram sobre ele é verdade. Sabemos o quanto a memória nos trai à medida que nos distanciamos do fato vivenciado. A ética e o bom senso devem nortear o nosso trabalho. Após fazer uma retrospectiva não teria como preparar a nova edição revista e aumentada se não fizesse outra proposta à editora. A Rocco propôs editar a versão original, a minha contraproposta foi À procura da própria coisa. Uma biografia de Clarice Lispector.

			Eu sou uma pergunta está fora das prateleiras das livrarias há onze anos. À medida que outros trabalhos com o mesmo viés foram publicados, como Era uma vez, eu. A não ficção de Clarice Lispector (1997, Lícia Manzo), Clarice fotobiografia (2007) e a sexta edição revista e aumentada de Clarice, uma vida que se conta (2008), ambos de Nádia Battella Gotlib, e Clarice, (2008, Benjamin Moser), vi como Eu sou uma pergunta tornou-se uma fonte imprescindível, no que tange ao itinerário biográfico, para essas obras.

			Lícia Manzo, na introdução ao seu trabalho (uma dissertação de mestrado na PUC-Rio, finalista do Concurso Nacional de Ensaios Prêmio Xerox – 1997, publicada pela Universidade Federal de Juiz de Fora em 2001), foi a única pesquisadora a reconhecer isso ao escrever que “Eu sou uma pergunta realiza o mais completo levantamento biográfico sobre Clarice Lispector de que se tem notícia (...) ela constrói a mais factual das biografias de Clarice Lispector”. Lícia acompanhou de perto a minha pesquisa, fomos apresentadas por Carlos Mendes de Sousa no Arquivo-Museu na Fundação Casa de Rui Barbosa. O professor português Carlos (hoje um dos maiores especialistas em Clarice Lispector) então iniciava sua pesquisa sobre a escritora no Rio de Janeiro em 1992 quando nos conhecemos naquelas tardes agradáveis na Casa Rui. Imediatamente nos tornamos amigos e passamos a compartilhar nossas pesquisas com aquele frescor da juventude. Ao saber que Lícia começava a preparar o evento multimídia “A paixão segundo Clarice Lispector” (CCBB - Centro Cultural do Banco do Brasil, 1992) que ela idealizou com Ilse Rodrigues, com a curadoria de Gisela Magalhães e direção de produção de Júlia Peregrino, e precisava de uma pesquisadora para auxiliá-la, nos colocou em contato. O resultado da nossa (primeira) parceria foi a pesquisa que se materializou na exposição sobre Clarice Lispector no CCBB-RJ.

			Diante do crescimento acelerado em uma década da bibliografia de natureza biográfica, Eu sou uma pergunta foi se deslocando das livrarias para os sebos. Ao anunciar o lançamento de biografias de Clarice Lispector, tanto as no formato “revista e aumentada” quanto as inéditas, a mídia não olhava para trás – como mostra a origem do termo latino “retrospectare”, não fazia uma retrospectiva. É natural, pois sabemos do tempo escasso para se produzir uma pauta. Com o passar dos anos, Eu sou uma pergunta acabou se tornando “mais uma obra” e não “a obra” que reuniu pela primeira vez o maior conjunto de documentos que mostraram todo o percurso biográfico de Clarice Lispector (da Ucrânia ao Leme) a partir de fontes primárias, incluindo documentos e depoimentos. Esse foi o objetivo de Eu sou uma pergunta, como se pode ver na terceira parte deste volume. O objetivo foi cumprido e alguns esqueceram de dar nome aos bois; toda pesquisa tem uma assinatura.

			Até chegar a esse estágio, Eu sou uma pergunta proporcionou-me muitas alegrias pela infinidade de professores, pesquisadores, alunos, intelectuais, jornalistas e artistas que conheci, com os quais compartilhei e adquiri conhecimentos. Entre tantos momentos, de um guardo uma lembrança especial, quando em 22 de setembro de 2002 recebi um e-mail do embaixador do Brasil na Ucrânia, Helder Martins de Moraes: “Por intermédio do jornalista Luis Edgar de Andrade tomei conhecimento de seu livro sobre Clarice Lispector. Visitamos juntos, eu e Luis Edgar, a cidade em que, segundo informações de seu livro, Clarice Lispector nasceu. (...) Gostaria de sugerir que a colocação dessa placa se fizesse até novembro com sua presença e a de Fernando Sabino (...).” O embaixador e Luis Edgar de Andrade falaram com o prefeito Olexandr Mihailovytch Ovchar sobre a ilustre cidadã. “Ele que nada conhecia se prontificou a colocar uma placa”. O embaixador informou-me também que estava prestes a concluir sua missão diplomática na Embaixada do Brasil na Ucrânia, em dezembro, e tudo precisava ser resolvido em um curto espaço de tempo, que ele inclusive já escrevera um artigo sobre Eu sou uma pergunta em O Estado do Paraná em 1/9/2002.

			Quando o embaixador telefonou-me, sugeri que o ideal seria que alguém da família de Clarice Lispector fosse à inauguração da placa. Helder Martins de Moraes convidou Paulo Gurgel Valente, que devido a compromissos de trabalho não tinha possibilidade de estar presente na data acordada. Nesse mesmo período, o jornalista Julio Lerner me procurou para conversar sobre a biografia de Clarice, contar-me sobre o filme que estava fazendo e o desejo de vê-lo realizado. Foi quando lhe falei da iniciativa do embaixador na Ucrânia. Passei-lhe os contatos. O relato de Lerner em Clarice Lispector, essa desconhecida demonstra que seu diálogo com Helder de Moraes rendeu frutos. O embaixador tornou a me convidar para ir à Ucrânia, Fernando Sabino não iria, nem um representante de sua família (a filha Mariana, como o embaixador pensara). Vontade não me faltava, mas devido a vários fatores, um deles o econômico, declinei do convite. O embaixador realizou a homenagem. Tudo foi registrado graças a Helder Martins de Moraes, que deu o caminho das pedras para o jornalista Julio Lerner reunir uma equipe composta por cinco profissionais. No discurso de inauguração da placa em 10 de dezembro de 2002, o embaixador registrou: “Para os estudiosos da literatura na busca da presença do autor na sua obra, no seu esforço de compreensão dos vínculos entre o autor e sua obra o significado da homenagem ora prestada à Clarice Lispector pode revestir outras dimensões, por exemplo, estimular pesquisas úteis na linha dos trabalhos que culminaram com a publicação da obra biográfica de Teresa Cristina Montero Ferreira, Eu sou uma pergunta, e a de Fernando Sabino, Cartas perto do coração, que nos trazem revelações valiosas.”

			Logo em seguida, em 12 de dezembro, Júlio Lerner publicou “Ucrânia homenageia Clarice Lispector” no jornal O Estado de S. Paulo, um breve relato sobre esse momento histórico. E só em 2007 Júlio Lerner reuniu pela primeira em um livro, Clarice Lispector, essa desconhecida, um relato sobre a cidade natal de Tchetchelnik, bem como tudo o que ocorreu no dia da inauguração da placa junto à porta da biblioteca pública com a presença de cerca de trezentas pessoas. Foram três dias em Tchetchelnik. O material que Júlio Lerner reuniu na Ucrânia e no Brasil (entrevistou, entre outros, Olga Borelli e Maria Bonomi) não existe mais. O jornalista faleceu em junho de 2007, e essa preciosidade ficou mofando em algum canto até ser jogada no lixo por pessoas que desconheciam o tesouro guardado naquelas latas de filme.

			Que dor imensa ao saber disso!

			Nessa faixa de tempo, entre 2002 e 2020, a editora Rocco expandiu o projeto editorial das obras de Clarice Lispector ao iniciar a publicação de sua correspondência, de textos inéditos e antologias sob a supervisão de Paulo Gurgel Valente, filho da escritora e curador de sua obra. Participei da organização de Correspondências (2002), Outros escritos (2005), com Lícia Manzo. Minhas queridas (2007), Aprendendo a viver – imagens (2007), com Luiz Ferreira. Clarice na cabeceira – contos (2009) e Clarice na cabeceira – crônicas (2010). E na função de colaboradora em Clarice Lispector. Entrevistas (2007), organizado por Claire Williams, como autora das notas, e de Todas as cartas (2020), como autora das notas e do prefácio. O projeto publicou mais quinze obras, entre páginas femininas, contos, crônicas, entrevistas e edições com manuscritos organizadas por outros pesquisadores como Pedro Karp Vasquez (editor da obra de Clarice Lispector na Rocco), Aparecida Maria Nunes, Roberto Corrêa dos Santos, Benjamin Moser e José Castello.

			Foram vinte anos de dedicação a esse trabalho editorial ao qual sou muito grata. Ele me permitiu um aprofundamento do itinerário biográfico e literário de Clarice Lispector junto a outros pesquisadores e leitores de sua obra. Para chegar à nova edição de Eu sou uma pergunta passei por oito títulos da escritora. Incluindo O Rio de Clarice – passeio afetivo pela cidade, editado pela Autêntica, em 2018, são nove títulos. Em O Rio de Clarice, publiquei o roteiro do passeio que criei em 2008, uma proposta de estabelecer os caminhos clariceanos na cidade e de fortalecer a nossa cidadania. A criação do “Espaço Clarice Lispector” no Jardim Botânico e a estátua de Clarice Lispector e seu cão Ulisses no Leme, esculpidas por Edgar Duvivier, são frutos desse projeto com a participação de seus leitores, sinais da presença da escritora na cidade que a acolheu durante vinte e oito anos.

			Caro leitor, essa retrospectiva é necessária para mostrar o lugar de Eu sou uma pergunta na bibliografia clariceana. Somente assim você poderá entender qual é o sentido de existir uma nova edição quando se celebra ainda o centenário de Clarice Lispector. Não, a trajetória de uma pesquisadora não é um mar de rosas, embora colhamos muitas flores. Ela é árdua e repleta de renúncias. Aquela jovem pesquisadora que decidiu empreender aos 25 anos de idade uma tarefa hercúlea sem ter a dimensão do que isso significaria caminhou muito, enfrentou muitos obstáculos. A pesquisadora renunciou a muitos prazeres, o mais banal, o de escolher entre um churrasco no fim de semana e a pesquisa. O pesquisador opta pelo segundo, não tem escolha.

			O pesquisador precisa aprender a não ser seduzido pelas glórias da vida acadêmica. O pesquisador é fruto de um entrelaçamento de muitos fios, de muitas mãos. A busca do protagonismo me soa anticlariceana. Ao longo dos anos, fui entendendo por que Clarice Lispector disse: “O sucesso é uma gafe, é uma falsa realidade. Simplesmente não tenho compromisso com o sucesso.” O sucesso hierarquiza as pessoas. A paixão segundo G.H. nos faz entender como é essencial o caminho da despersonalização.

			E o que dizer do cenário nacional nesses trinta anos desde que comecei a preparar Eu sou uma pergunta? Era bem diferente de 2021. Após vinte anos de ditadura militar, o movimento das Diretas Já, a morte de Tancredo Neves e o governo José Sarney o país pôde ir às urnas em 1990. Votei pela primeira vez nesse ano com milhares de cidadãos brasileiros, mas as urnas trouxeram Fernando Collor de Mello como um furacão, que nos deixou sem poupança e com Itamar Franco. Curioso eu começar a pesquisa da biografia nesse contexto político. Aos poucos eu aprendi a ser uma cidadã, aproximar-me da biografia de Clarice Lispector significou também conhecer o Brasil sob diferentes ângulos. Fui uma leitora incansável nesse período. Pude conversar com personalidades que testemunharam vários momentos de nossa história literária, cultural e política. Esse foi um dos maiores presentes que recebi ao escrever Eu sou uma pergunta.

			De lá pra cá, outros ventos circularam na política brasileira. O governo FHC (1995-2003) e o governo Lula/Dilma (2003-2016) trouxeram esperanças para novos caminhos onde o fantasma de regimes antidemocráticos parecia fadado à extinção. Foi quando me lancei em outra pesquisa no doutorado, a partir de 1998: “Yes, nós temos Clarice. A divulgação da obra de Clarice Lispector nos Estados Unidos” (PUC-Rio, 2001). O tema ainda não despertava interesse acadêmico, editorial e nem midiático. Confesso que não me empenhei muito para publicá-la, quando o fiz ouvi o “não”. Ela permanece inédita, mas a primeira parte foi incluída em um livro com vários ensaios sobre Clarice Lispector: Closer to the wild heart. Essays on Clarice Lispector, organizado por Cláudia Pazos Alonso e Claire Williams, e publicado em 2002 na Inglaterra pela Legenda/European Humanities Research Centre da University of Oxford. Meu faro de pesquisadora não me enganou: a próxima década mostraria que a internacionalização da obra de Clarice Lispector e seu processo de tradução entrariam para o rol dos temas mais pesquisados.

			Caro leitor, após esse longo relato você entenderá que pesquisar e escrever À procura da própria coisa. Uma biografia de Clarice Lispector entre 2019-2021 em pleno governo Jair Bolsonaro exigiu-me um esforço descomunal. Não sou mais aquela jovem cheia de gás, de sonhos, achando que posso mudar o mundo com a literatura. Nesses dois anos e cinco meses de trabalho, com alguns intervalos, pois eu me dedicava, também, ao livro Todas as cartas, eu continuo perplexa por morar em um país cujos valores democráticos são desafiados com frequência.

			Ouvir discursos que questionam o caráter, a missão e o legado de professores relegando-os a apologistas de uma ideologia vermelha, desqualificando nossas universidades, chamadas de antros de perdição, é algo que jamais pensei que fosse vivenciar. É muito triste ver um país dividido, onde os interesses partidários parecem estar acima de qualquer outro. Onde há uma total inversão de valores, a falta de decoro e as fake news ganharam para alguns o status de liberdade de expressão. 

			Com as reformas trabalhistas no governo Temer, após o golpe contra o governo Dilma Rousseff, me vi desempregada na universidade onde trabalhei (como milhares de trabalhadores brasileiros), num momento da minha carreira em que estava prestes a me aposentar. Se isso tudo não me fez fugir da luta, porque trabalhar com educação, cultura e arte é uma luta permanente, o mais duro é ter que ouvir, ler e presenciar pessoas de diferentes estratos sociais e até com cargos nos altos escalões da República desqualificarem o pensamento científico, dizerem que a ditadura militar não fez mal ao Brasil, que os movimentos contra o racismo e a favor das políticas de gênero são “mi mi mi”. 

			Caro leitor, ao escrever a nova edição revista e aumentada de Eu sou uma pergunta, agora intitulada À procura da própria coisa, sinto-me no dever de deixar registrado o meu depoimento como pesquisadora, como aluna que fui de universidades públicas e privadas (UFRJ, Veiga de Almeida e PUC-Rio), e professora de uma universidade privada, a Estácio de Sá. Mostro em cada parte deste volume a voz de quem caminhou pelas universidades brasileiras com alunos e professores durante trinta e seis anos para colaborar na construção de nossa cidadania, de nossa memória literária e cultural.

			Diante dessa perplexidade, eis que a Covid-19 chega e instaura um novo paradigma na história da humanidade. Estar no mundo em 2021 é ser solidário. Sem isso, não vejo salvação para o planeta Terra. Portanto, o espírito que contagia esse volume é o da crença na solidariedade e na paz. A vida e a obra de Clarice Lispector são portadoras desses valores.

			À procura da própria coisa. 
Uma biografia de Clarice Lispector

			Dividi o livro em quatro partes. Normalmente inseridos ao final do livro, junto às referências bibliográficas, optei por colocar os arquivos consultados e os cento e vinte e seis depoimentos na abertura do volume como uma forma de destacar sua importância em um trabalho de pesquisa, ainda mais como esse de natureza biográfica e nos moldes que sempre persegui: a busca de fontes primárias. Os arquivos públicos precisam ser valorizados, cuidados, sem eles a memória do Brasil pouco a pouco desaparecerá. País sem memória, povo sem história, caminho aberto para cenários antidemocráticos. A procura da própria coisa só pôde ser escrito porque existem arquivos públicos!

			A primeira parte, “Itinerário de uma mulher escritora”, é uma espécie de minibiografia em oito capítulos, em que o leitor pode apreender de uma forma sintética, muito adequada em tempos de internet, um pouco da personalidade da escritora através de seus posicionamentos registrados na grande imprensa.

			O capítulo abre com um documento revelador e inédito, como se pudéssemos ter Clarice Lispector novamente entre nós: “A primeira entrevista para a TVE” (TV Educativa do Rio de Janeiro, atual TV Brasil) é um material cinematográfico que encontrei em minhas pesquisas no Arquivo Nacional, com ele se apresenta uma nova imagem de Clarice Lispector depois de tantas décadas a conhecendo pela tela da TV Cultura na entrevista marcante concedida a Júlio Lerner. Dessa vez, ela não está em um estúdio de televisão, mas no conforto de seu lar, no apartamento da Gustavo Sampaio ao lado do cão Ulisses. Araken Távora a entrevista para Os Mágicos, programa pioneiro em reunir escritores e personalidades que se destacavam no cenário cultural. Bastam somente seis minutos, o que restou da entrevista, para nos darmos conta de quem era aquela mulher que morava no Leme e fez da literatura o seu modo de existir.

			Outros documentos foram descobertos em dois arquivos públicos, patrimônios de nosso país, o APERJ – Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro e o Arquivo Nacional. Eles estão em “Clarice Lispector fichada pela Polícia Política: 1950 e 1973”. São documentos que atestam como a escritora Clarice Lispector incomodava os governos antidemocráticos nesse período. Essa descoberta permite uma revisão sobre um tema ainda não aprofundado na biografia da escritora: sua participação nos movimentos pelo fim da ditadura militar. A pecha de escritora alienada infelizmente ainda hoje circula, mesmo que de uma forma restrita, o que é inadmissível em se tratando de uma cidadã totalmente partidária da liberdade. A publicação de uma foto histórica e inédita de Clarice na “Passeata dos Cem Mil” é outra pérola trazida por este volume. A primeira parte do livro é concluída com seis capítulos: de um “Perfil em 3x4” à “Clarice Lispector em manchete”, onde o leitor pode ter uma ideia dos gostos, dos hábitos culturais da escritora, de como ela se posicionava, de como a mídia a via.

			Na segunda parte do livro, “Vida-Vida e Vida Literária”, revisito alguns temas abordados em Eu sou uma pergunta com uma espécie de lente de aumento. São temas que julgo merecedores de pesquisas por conterem aspectos históricos, políticos, sociais e culturais extremamente importantes, pois revelam a escritora interagindo com sua herança judaica e nordestina renovada e transformada em sua vivência na Capital Federal, na Europa e nos Estados Unidos. São temas que me acompanham há anos e aqui os transformei em capítulos com o intuito não de oferecer análises aprofundadas, sua proposta e natureza são mais informativas do que propriamente hermenêuticas. Trata-se de temas que exigirão um olhar mais detido caso os pesquisadores queiram ampliá-los. Os depoimentos e a pesquisa nos periódicos na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional foram fundamentais para construir essa parte do livro.

			Nos cinco primeiros capítulos, a saber: “Árvore Genealógica”, “Culinária em família: Clarice Lispector, Marian Lispector e Marcia Algranti”, “Os laços com o pai: a herança literária, musical e judaica”, “Mães e filhos: Marian e Clara, da Ucrânia ao Recife” e “Os laços de família: Krimgold, Lispector, Rabin e Wainstok”, abordo a ligação de Clarice Lispector com seus ascendentes trazendo novas perspectivas para se pensar a sua formação como mulher e escritora, desde coisas mais cotidianas, como uma receita de suflê, até o modo como aqueles que integram a mesma raiz familiar a viam. Observar a configuração atual e pretérita da árvore genealógica é uma forma de entender como uma pessoa é o resultado de muitas mentalidades.

			Em “Os laços de amizade” e “Clarice diplomada mineira” trago a voz de quem conviveu de perto com Clarice Lispector. Em “Os laços de amizade”, os amigos abordam sob diferentes pontos de vista temas que nos ajudam a retratar a escritora. Muitos permaneceram inéditos em Eu sou uma pergunta e outros foram recolhidos para este livro. O resgate para este volume permite compartilhar com os leitores o que por força da proposta da primeira edição não coube usar. Em “Clarice diplomada mineira”, mapeio a rede de amigos que foi tecida a partir de três escritores: Carlos Drummond de Andrade, Lúcio Cardoso e Rubem Braga. Mostro como Clarice Lispector se tornou Clarice Lispector, como a chamada “vida intelectual” no Rio de Janeiro foi construída no núcleo que a acolheu.

			Em “Diário de Nápoles na Segunda Guerra Mundial por Clarice Gurgel Valente”, revisito um momento do itinerário biográfico bastante significativo na formação da cidadã Clarice Lispector. As consequências desse fato histórico mais aterrorizante do século XX deixaram marcas profundas em intelectuais e escritores da geração de Clarice Lispector. Ao usar trechos de sua correspondência quando morou em Nápoles e compor um diário em diálogo com documentos que contextualizam esse fato histórico intento provocar também novas maneiras de se pensar sobre esse tempo de guerra que poderia ter mudado a humanidade para melhor. A julgar pelo que vivemos hoje na pandemia, parece que as lições da Grande Guerra ainda não ecoaram profundamente em nós. Em Clarice Lispector não tenho dúvidas que ecoou.

			Em “A maçã no escuro e A paixão segundo G.H.: Marly de Oliveira, Paulo Mendes Campos e Fauzi Arap, um diálogo literário e existencial” e “Os tumultos criadores na ficção de Água viva e na matriz de A Águia: um diálogo sobre a vida entre Clarice Lispector e Maria Bonomi”, proponho revisitar duas obras marcantes na trajetória de Clarice Lispector. Ao delinear os bastidores de sua criação em diálogo com outros artistas, proponho uma reflexão e uma revisão sobre a imagem da escritora genial acima de todos no panteão da criação literária. Como se um artista pudesse produzir sua obra desconectada de seus laços de amizade e de amor, de seus mergulhos nas obras de outros artistas, como se tudo o que o mundo lhe traz em forma de palavras, imagens, sensações e aprendizado não interagisse com o seu ser. A presença dos artistas que dialogaram com Clarice Lispector em Água viva e A paixão segundo G.H. é a prova de que ela só escreveu a sua obra porque pôde vivenciar momentos de vida a dois, a três e quantos foram necessários para ela liberar seus “tumultos criadores”, expressão usada por ela. Minhas pesquisas revelam novos fatos sobre a criação das duas obras e podem ajudar a repensar o processo criador da escritora. A Águia, de Maria Bonomi, e Matéria da Coisa, de Clarice, obras evocadas nesse capítulo, são publicadas pela primeira vez nesse volume, em um trabalho de natureza biográfica; ambas pertencem ao acervo de Bonomi.

			Em “Pagu lê Clarice Lispector” e “Soy loco por ti América: a América Latina lê Clarice Lispector nos anos 1970”, pode-se ver a recepção da obra de Clarice Lispector em duas perspectivas. Sob o olhar de uma autêntica expressão de nosso modernismo, os textos inéditos de Pagu como crítica literária são uma grata surpresa, pois revelam que Clarice Lispector já era vista aos seus olhos como uma promessa de escritora rara, além de anunciar a estreia da escritora como “comentadora de livros”, fato até o presente momento desconhecido pelos pesquisadores. “Soy loco por ti América” é um tema, infelizmente, pouco explorado na bibliografia clariceana, mas da maior importância por flagrar a circulação de sua obra em consonância com os movimentos políticos e culturais do Brasil, de países da América Latina e na França. Esse tema abre uma discussão sobre o lugar da obra de Clarice Lispector e de sua presença (pois ela foi testemunha da recepção nesse continente) num tempo onde as liberdades eram cerceadas e a literatura era um canal importante para se forçar a quebra das celas e do grito tantas vezes parado no ar.

			“Memórias de um caderno de telefones” e “Clarice Lispector pela lente dos fotógrafos” são abordagens inaugurais como propostas porque se aproximam da escritora por um lado aparentemente sem importância. Em “Memórias de um caderno de telefones”, procuro fazer uma síntese do cotidiano de uma cidadã escritora, moradora do Leme, na cidade do Rio de Janeiro. Olhar para um objeto que já caiu em desuso é restaurar um pouco de uma época em que as coisas não eram descartáveis, e um caderno de telefones até podia virar um bloco de anotações.

			Em “Clarice Lispector pela lente dos fotógrafos”, me detenho em algumas imagens que a tornaram a Clarice Lispector que imaginamos, procuro percebê-la pelo olhar de uma estética e de uma época. Os fotógrafos que a clicaram estavam em sintonia não somente com o padrão editorial da revista ou jornal em que trabalhavam como também com o espírito do tempo em que viveram.

			A terceira parte do livro é uma nova edição da biografia Eu sou uma pergunta. Uma biografia de Clarice Lispector, publicada pela Rocco em 1999. Mantive o texto original com pequenas alterações de natureza estilística, e atenuei o tom romanceado da narrativa quando este provocava um entendimento ambíguo entre vida e obra, especialmente no capítulo “Recife, 1925-1935”, onde as crônicas autobiográficas são uma fonte inevitável para se mapear a vida da escritora. Acrescentei um capítulo, “Recife, 1976”, que na época da primeira edição não era possível existir porque se desconheciam os detalhes da volta da escritora à cidade de sua infância. Em minhas pesquisas, constatei a importância de contar a história desse momento na vida de Clarice, a viagem que a conectaria com as suas origens e repercutiria em sua obra derradeira A hora da estrela. Os demais capítulos foram conservados. A inserção de “diários de bordo” na abertura de cada capítulo atende ao meu objetivo de sinalizar o caminho da pesquisadora passo a passo. Na primeira edição, o percurso foi cronológico, começando pela Ucrânia e terminando no Leme. Neste volume, inicio por “Recife, 1976” e dou continuidade seguindo a ordem cronológica: da “Ucrânia, 1920” ao “Leme 1959-1977”. Inseri títulos ao longo de várias partes de cada capítulo para você, leitor, apreender o texto de uma maneira mais dinâmica e num ritmo mais ágil, necessário em tempos de leituras aceleradas e fragmentadas.

			O prefácio “A resposta e a pergunta”, de Rosiska Darcy de Oliveira, ganha um novo significado após vinte e dois anos. Ele é um testemunho afetuoso do meu percurso como pesquisadora no mestrado. Rosiska é, sem dúvida, uma mulher essencial na minha formação. Suas aulas no curso de mestrado na PUC-Rio entre 1992-1994 foram a descoberta não somente da riqueza do universo de Clarice Lispector que eu tateava naquele momento, mas a tomada de consciência do meu lugar como mulher e cidadã na sociedade brasileira. Seu Elogio da diferença: o feminino emergente (1991) é um legado que ecoou em mim e nas minhas colegas do mestrado.

			Com a edição revista de Eu sou uma pergunta, pude resgatar grande parte das notas que foram suprimidas, ou seja, as que se referem às obras de Clarice Lispector, sejam cartas ou textos não ficcionais. Elas são indicadas ao final da citação do texto e podem ser identificadas na lista das abreviaturas. Os diários de bordo também cumprem essa função, pois sinalizam parte dos documentos consultados e da bibliografia mais relevante que auxiliou na produção do capítulo. As referências bibliográficas no final do livro mapeiam a pesquisa.

			Na quarta parte do livro, “Guia Mapa de Recife e Maceió”, proponho ver a escritora a partir de outro ângulo. Como eu já fizera no livro O Rio de Clarice – passeio afetivo pela cidade (Autêntica, 2018), delineio agora seus caminhos no Nordeste. Através de ruas e lugares percorremos seu itinerário em residências, escolas, teatros, cinemas, sinagogas, praças e livrarias. A localização de sua geografia afetiva é um modo de ver os ecos da cidade na menina, e ao mostrar os caminhos clariceanos hoje pode-se constatar o legado de sua obra no cotidiano do Recife. Essa parte ganha uma dimensão especial com a publicação do conjunto de doze fotos inéditas da visita de Clarice Lispector ao Recife em maio de 1976. Só pude encontrá-las ainda em formato de negativos no Arquivo-Museu da Fundação Casa de Rui Barbosa porque Augusto Ferraz mostrou-me uma parte delas que ele recebeu da própria Clarice Lispector (cf. “Recife, 1976”). Thiago Barros digitalizou os negativos e revelou todas as imagens. Outra imagem rara é a publicação de uma foto de Clarice no Colégio Israelita, revelada pelo dr. Moisés Wolfenson, filho de Félix Wolfenson (amigo de infância de Clarice), do acervo de Flora Buchatsky.

			O livro é dividido em quatro partes, três são independentes e podem ser lidas na ordem escolhida pelo leitor. Elas ampliam o material inserido em Eu sou uma pergunta. Trazem fontes primárias e novos depoimentos. À procura da própria coisa é um livro que não se contenta com a bibliografia existente sobre Clarice Lispector, a arqueóloga não perdeu o fôlego mesmo diante de tantos obstáculos.

			A escolha do título deste volume, como mostro na epígrafe, é da própria Clarice Lispector. Quem melhor do que ela para dar o título a uma de suas biografias? O mesmo se deu com a escolha do título Eu sou uma pergunta, uma frase dita pela própria escritora em uma crônica publicada no JB.

			Ao completar o centenário de Clarice Lispector, fecho um ciclo de trinta e um anos. Eu sou uma pergunta abriu o ciclo, À procura da própria coisa o fechou. Creio que essa vivência tão longa me abre outras formas de viver neste planeta, e mais do que nunca concordando com Clarice Lispector quando ela disse ao artista Genaro de Carvalho: “Acho que a arte, denunciando o sofrimento humano, consola o homem com sua compreensão. Acho que a arte serve de base para se poder mais profundamente sentir e pensar” (cf. Manchete, 896 – 5/7/1969 e JB, 31/7/1971).

			Vivendo em um mundo em plena pandemia da Covid-19 é preciso mais do que nunca de muita arte. Defender os direitos humanos, combater o extremismo, a polarização, defender a democracia, denunciar a crise climática, proteger a natureza e a biodiversidade. Lutar por igualdade de gênero.

			Desejo aos meus colegas professores e aos futuros pesquisadores um entusiasmo permanente e coragem para abrir novos caminhos. Foram esses lemas que cultivei e deram-me a alegria de percorrer a trilha do magistério e da pesquisa. E andar com fé, sempre.

			Salve, Nossa Senhora do Carmo! Salve, Santo Antônio!, padroeiros do Recife.

			Teresa Montero
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			A PRIMEIRA ENTREVISTA PARA A TVE

			Diário de bordo – Arquivos, essas joias raras do Brasil. Dezembro de 2020.

			A entrevista a seguir é uma peça raríssima da filmografia sobre Clarice Lispector. Nesses anos só conhecemos uma entrevista, aquela concedida a Júlio Lerner, em fevereiro de 1977, no programa “Panorama”, da TV Cultura. A frase “É a única entrevista que Clarice concedeu para a televisão” nunca me satisfez. Ao longo das minhas pesquisas, anotava as referências às entrevistas em reportagens e notas na imprensa. Obstinação de uma pesquisadora que não mede esforços para trazer novos ângulos de uma história. O rigor e o empenho de nosso trabalho é medido, também, pelos documentos que encontramos e revelamos para o público.

			Há aproximadamente cinco anos encontrei a referência da entrevista de Clarice Lispector ao programa Os Mágicos, da TVE (atual TV Brasil), idealizado e apresentado por Araken Távora. O Jornal dos Sports (RJ) do dia 14 de dezembro de 1976, ao publicar a grade da programação dos canais 2, 4, 6, 11 e 13, informou que os participantes eram o diretor teatral Gianni Ratto, o cenógrafo e carnavalesco Fernando Pamplona e a escritora Clarice Lispector. O programa seria exibido às 21h, numa terça-feira.

			A guarda e preservação desse documento audiovisual há 45 anos revela a importância de duas instituições públicas federais: a TV Brasil e o Arquivo Nacional. “Para que um documento cumpra sua função social, cultural e histórica, é necessário organizá-lo, descrevê-lo e preservá-lo”, diz o vídeo institucional (2019) produzido pela equipe da Coordenação de Documentos Audiovisuais e Cartográficos sobre o Acervo Audiovisual do Arquivo Nacional. Este Arquivo é considerado o segundo maior acervo documental de imagens em movimento do país. Composto por cerca de cinquenta mil latas de filme, dez mil fitas vídeo-magnéticas e imagens em movimento digitais, um dos destaques do acervo é o da TV Tupi e o da TV Educativa (TVE).

			Em plena pandemia, com a máscara e o frasco de álcool gel, tomei o ônibus 217 e fui ao Arquivo Nacional como se estivesse realizando uma expedição. O medo de ser contaminada pelo coronavírus ao sair de casa (exceção que abri na maior parte das vezes para as compras semanais ao supermercado) tinha que ser superado porque eu sabia o que estava prestes a ver na mesa de revisão do Setor Filmográfico. Eu entendi no sentido mais profundo o que chamam de “momento histórico”. Na sala F 605, por aproximadamente duas horas, observei individualmente cada imagem imóvel, fotograma por fotograma, sem áudio; acompanhei cada passo da entrevista. Mesmo sendo avessa a entrevistas, Clarice em seu apartamento, em companhia de seu cão Ulisses, concedeu esta que entra para o rol de a primeira a ser concedida para a TV (até que apareça outra, e por que não?).

			Foi numa segunda-feira, dia 30 de dezembro, o ano do centenário de Clarice Lispector terminava no dia seguinte. Antes de chegar ao sexto andar, segui os protocolos sanitários, passei pela medição de temperatura. Fui atendida pelo servidor Marcus Vinicius Torres. O Arquivo está fazendo o atendimento a distância por causa da pandemia. Devido à urgência da pesquisa, pois não havia outra forma de ver o material, fiz a visita presencial. Após ver os fotogramas percorri algumas salas do Arquivo, a meu pedido, pois quis conhecer como aquele tesouro centenário era guardado e conservado. E pensar que a seção de filmes do Arquivo Nacional nasceu com o acervo da Agência Nacional. Essa mesma agência onde Clarice Lispector iniciou seu ofício como jornalista no início dos anos 1940.

			Mas ainda precisava passar pela etapa final: esse filme, que faz parte do acervo da Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa, não está digitalizado, assim como a maior parte desse acervo, portanto está indisponível para consulta. O Arquivo Nacional oferece ao usuário a possibilidade de fazê-lo. O original é emprestado e o filme é digitalizado em laboratório especializado, sendo os custos pagos pelo usuário. O transporte da película é feito pelo próprio arquivo. Sem recursos para efetuar o serviço “bastante dispendioso”, recorri à produção do documentário A descoberta do mundo, da pernambucana Taciana Oliveira. Não havia verbas. Mas como por um milagre, nesse exato momento, a cineasta recebeu (coincidência?) uma verba para realizar outro trabalho. E só assim ela pôde pagar, do próprio bolso, o serviço. A padroeira de Recife Nossa Senhora do Carmo deu a sua bênção, e Santo Antônio também. Afinal, Clarice era devota do santo. Dessa maneira, pude transcrevê-la para a biografia. O documentário A descoberta do mundo a exibirá de forma pioneira.

			Em cento e oitenta e três anos de existência, o Arquivo Nacional enfrenta um problema geral de nossos acervos: a deterioração. Duas servidoras são responsáveis pela preservação. A equipe de outros setores é pequena. Há anos não há concurso público. Na live “Encontro com o Acervo Audiovisual”, a cientista social e Técnica em Assuntos Culturais do AN, Ana Carolina Reyes, nos orienta sobre o funcionamento do setor filmográfico, que é mantido em depósitos isolados uns dos outros para evitar a contaminação do acervo pela síndrome do vinagre. Essa entrevista histórica foi salva da total deterioração, embora constatemos que algumas partes não foram preservadas, por isso só restaram somente seis minutos do material em suporte original analógico e magnético (película em acetato de 16 mm).

			A origem desse documento coube a outra instituição de grande relevância para a televisão brasileira. A TVE exibiu o programa Os Mágicos, idealizado por Araken Távora (1931-1991), cuja estreia deu-se em 5 de outubro de 1976, segundo a coluna “Cidinha na Jogada” (Jornal dos Sports, 1/10/76).

			Homenagem a Araken Távora – Um parágrafo é pouco para “apresentar” o hoje esquecido paranaense de Ribeirão Claro, Araken Távora, que muito fez para divulgar a nossa literatura para os estudantes brasileiros. O programa Os Mágicos trouxe de forma pioneira para a TV a oportunidade de colocar nossos escritores em contato com o público e foi premiado com o Troféu Ana Terra (1978) e o Golfinho de Ouro (1980) do MIS – Museu da Imagem e do Som. Outro projeto idealizado e coordenado por Araken Távora se deu em parceria com a IBM – Brasil e Work Vídeo (1996): “Encontro Marcado com a Arte”, com cinquenta e três programas reunindo os depoimentos de escritores. Segundo seu amigo, o jornalista Aramis Millarch (cf. Tabloide Digital 6/1/1992), o projeto inicialmente estava previsto para algumas universidades do Rio-São Paulo, “a ideia de levar escritores famosos para palestras-debates com um público jovem, especialmente, havia dado certo. Em seu espírito prático, com a experiência de produtor de uma série premiada em 1980 com o Golfinho de Ouro (MIS/RJ) na TVE – Os Mágicos, Araken realizava sobre cada escritor convidado um vídeo biográfico, que era exibido antes da palestra, dava ao público informações básicas e opiniões objetivas da personalidade que falaria e dialogaria a seguir. Poupava tempo e preservava em imagens um pouco da vida e obra de escritores como Sabino, Lygia Fagundes Telles, Paulo Mendes Campos, Antonio Callado e mais quarenta outras personalidades de nossa vida literária e jornalística que integraram o projeto”. Essa preciosidade foi doada para a Biblioteca Nacional e o MIS.

			Voltando a Os Mágicos – Apresentado por Marina Colasanti, o programa de estreia recebeu: Alfredo Volpi, Grande Otelo e Orlando Villas-Bôas. Nas poucas referências completas que os jornais informaram em 1977, localizei participações de Nelson Rodrigues, Jorge Amado, Cyro dos Anjos, Josué Montello e Pedro Nava. Portanto, Clarice Lispector foi uma das primeiras convidadas do time da literatura. A grade da TVE nessa época era basicamente noturna, a partir das 20h. A primeira transmissão experimental através de seu próprio canal foi no dia 5 de novembro de 1975. A emissora passou a funcionar em caráter definitivo em 4 de fevereiro de 1977. Isso dá a dimensão da raridade da preservação desta entrevista.

			Antes de iniciar a busca no Arquivo Nacional, passei as informações da pesquisa para a equipe do programa “Caminhos da Reportagem”, que me convidara para participar de um especial pelo centenário de Clarice Lispector que seria exibido em dezembro de 2020. A possibilidade de a TV Brasil encontrar a entrevista naquele momento, em pleno centenário, seria para mim uma dupla felicidade. Sou telespectadora dessa emissora desde a adolescência. “Plim Plim (o mágico do papel)”, “Sem censura” e “De Lá Pra Cá” são programas que fazem parte da minha vida. Só pra citar três dos mais marcantes. Acompanho o nobre trabalho dessa emissora na divulgação de seu acervo como é o caso do “Recordar é TV”, que tem exibido entrevistas de vários programas, um deles Os Mágicos, de Araken Távora. Cheguei a falar com a responsável pela Gerência de Acervos da EBC, Maria Carnevale, porém o programa que eu procurava não foi encontrado. Mas havia uma esperança. Eu localizara no Arquivo Nacional uma entrevista de Clarice Lispector pertencente ao Centro Brasileiro de TV Educativa (TVE), sem referências ao ano e ao programa. Minha intuição me levava a crer que poderia ser o programa Os Mágicos.

			O Arquivo Nacional e a TV Brasil (antiga TVE) proporcionaram esse momento. Meu desejo é que o poder público e os brasileiros valorizem esses patrimônios.

			O “Recordar é TV” entra na quarta temporada (2021), e você, caro leitor, pode acessar algumas dessas entrevistas de Araken Távora no site da TV Brasil. Inclusive, conferir uma entrevista de 1977, com duração de treze minutos com uma amiga de Clarice Lispector: Nélida Pinõn. Se a entrevista de Clarice Lispector tivesse sido preservada na íntegra, quem sabe poderia ter uma duração semelhante.

			A entrevista de Clarice Lispector a Araken Távora – um registro histórico – você lerá agora. O documento audiovisual muito em breve será veiculado no documentário A descoberta do mundo, dirigido por Taciana Oliveira.

			A ENTREVISTA

			Local: Edifício Macedo. Rua Gustavo Sampaio, 88. Apartamento 701. A única entrevista que registra a escritora Clarice Lispector em seu apartamento no Leme.

			A câmera mostra Clarice Lispector com a máquina no colo, está datilografando algo. Esse é o lugar dedicado aos momentos de criação. Est
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